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O envelhecimento é considerado um evento 
progressivo e multifatorial. As doenças crônicas 
mais comuns entre os idosos são hipertensão 
arterial (HA) e diabetes mellitus. A HA, 
caracterizada como um nível elevado constante 
da pressão sistólica e diastólica, pode provocar 
danos nas artérias. A síndrome da fragilidade é o 
resultado das desregulações fisiológicas e 
funcionais de  alguns sistemas, sendo 
relacionado com a idade ou decorrente de 
alguma doença  apresentada pelo indivíduo. São 
poucos os estudos na literatura sobre a 
associação entre fragilidade e prevalência na HA.

Determinar a relação da fragilidade e estado 
cognitivo em idosos com HA.

Estudo de abordagem quantitativa, 
observacional e transversal realizado em um 
centro de saúde de um município paulista. 
Participaram do estudo 162 idosos. Os critérios 
de inclusão foram: 60 anos ou mais de idade, 
ambos os sexos, ser cadastrado no centro de 
saúde e ter o diagnóstico clínico para 
Hipertensão Arterial Sistêmica. A coleta de 
dados foi realizada entre novembro de 2019 a 
janeiro de 2020, com os instrumentos Escala de 
Fragilidade de Edmonton (EFE) e Mini Exame 
do Estado Mental (MEEM). Foi utilizada a 
estatística descritiva e a análise bivariada pelo 
Teste t para comparação das médias.

Os dados clínicos da Escala MEEM, 
evidenciaram que grande parte dos idosos 
hipertensos apresentam déficit cognitivo. 
Entre eles 56,8% se apresentaram dentro do 
padrão de normalidade da pressão arterial, a 
maioria faz uso de medicação para controle 
da HA há mais de 16 anos. Ao analisar a 
Escala de Fragilidade de Edmonton os 
idosos apresentam uma média de 5,0 pontos 
para fragilidade no idoso. Os resultados 
desse estudo mostram que a maioria dos 
idosos hipertensos (55,6%) apresentaram 
declínio cognitivo, entretanto não houve 
correlação. A HA é um importante fator de 
risco para doenças cardiovasculares e a 
função cognitiva. Sabe-se que o risco 
cardiovascular está associado ao aumento 
da mortalidade e a piora da cognição. Além 
disso, a variabilidade da PA tem sido 
associada à disfunção da cognição.
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CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho evidenciariam 
que a maioria dos idosos hipertensos 
possuem déficit cognitivo, pois alterações na 
pressão arterial estão relacionadas com o 
declínio da cognição no idoso.
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